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I N O Ç Õ E S G E R A IS

m a  d a s r e la ç õ e s ju r íd ic a s m a is c o m p le x a s d a  so c ie d a d e  m o d e rn a  é, s em  
so m b ra  d e  d ú v id a , a  re la ç ã o  d e  tr a b a lh o  su b o rd in a d o  p o rq u e  n ã o  h á  u m a  
re la ç ã o  c o m  ta l  “ e le tr ic id a d e  so c ia l”  n o  n o s s o  m e io ,  te n d o  e m  v i st a  q u e  o

p ró p r io  o rd e n a m e n to  ju r íd ic o  r e c o n h e c e  a  d e sig u a ld a d e  f á t ic a  en tre  o s su je i to s , 
n u m a  si tu a ç ã o  e m  q u e  u m  d e le s s e su b o r d in a  ju r id ic a m e n te  d e  fo rm a  a b so lu ta , 
in d e p e n d e n te  d a  u t i l iz a ç ã o  o u  n ã o  d a  e n e rg ia  c o lo c a d a  à  d isp o sição .

P o r  ta l  r a z ã o ,  o  si ste m a  n o r m a t iv o  d e st in a  ao  p ó lo  h ip o ssu f ic ie n te  u m a  
p ro te ç ã o  m a io r  n a  re la ç ã o  ju r íd ic a  d e  d ire i to  m a te r ia l  t r a b a lh ista , c o n c re tiz a n d o , n o  
p la n o  id e a l,  o  p r in c íp io  d a  i so n o m ia , d e sig u a la n d o  o s d e sig u a is n a  m e d id a  e m  que  
s e d e sig u a lem .

T o d a v ia ,  a  q u e stã o  to r n a - se a in d a  m a i s c o m p le x a  q u a n d o  t r a t a m o s d a  
a p l ic a ç ã o  d a s r e g r a s d e  r e sp o n s a b i l id a d e  c iv i l  n e s s e t ip o  d e  r e la ç ã o  ju r í d i c a  
e sp e c ia l iz a d a .  T a l “ c o m p le x id a d e  a g re g a d a ” se d á  p e lo  fa to  d e  q u e  n ã o  é p o ss ív e l 
a p l ic a r  is o la d a m e n te  a s r e g r a s d e  D ire i to  C iv il e m  u m a  re la ç ã o  d e  em p re g o , s e m
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o b s e rv a r  a  d is c ip lin a  p r ó p r ia  d a s fo rm a s d e  c o n tra ta ç ã o . C o m p re e n d ê - la  é o  d e s a fio  
d e ste  e stu d o .

2  C O M P R E E N D E N D O  A  C A R A C T E R IZ A Ç Ã O  JU R ÍD IC A  D A  R E L A Ç Ã O  
D E  E M P R E G O

A n te s d e  f a z e r  q u a lq u e r  o b s e r v a ç ã o  s o b re  a  a p l ic a ç ã o  d a s r e g r a s d e  
r e sp o n s a b i l id a d e  c iv i l  n a  r e la ç ã o  d e  e m p re g o ,  f a z - s e m is te r ,  p o r  im p e r a t iv o  
a b so lu ta m e n te  ló g ic o , c o m p re e n d e r  c o m o  se c o n f ig u ra  ta l  r e la ç ã o  ju r íd ic a .  P a ra  
i s s o , é n e c e s s á r io  e n t e n d e r  s e u s e l e m e n to s c a r a c t e r i z a d o r e s , b e m  c o m o  a s 
p e c u l i a r i d a d e s -  f á t i c a s e n o r m a t i v a s -  d o s su j e i t o s e n v o l v i d o s .  T o d a v ia ,  
p re lim in a rm e n te ,  f a ç a m o s a lg u m a s c o n s id e ra ç õ e s te rm in o ló g ic a s .

2 .1 C o n s id e ra ç õ e s  te r m in o ló g ic a s

A  e x p r e s s ão  “ r e l a ç õ e s d e  t r a b a lh o ” te m , m u i t a s v e z e s , u m a  a c e p ç ã o  
p lu r iss ig n if ic a tiv a . D e  fa to , a  p a la v ra  “ tr a b a lh o ” , s e u t i l iz a d a  d e  fo rm a  g e n é r ic a  
c o m o  o b je to  d e  u m a  re la ç ã o  co n tra tu a l ,  p o d e  le v a r  à  c o n fu sã o  te rm in o ló g ic a  c o m  o 
q u e  s e c o n v e n c io n o u  c h a m a r  d e  C o n tra to s d e  A tiv id a d e  -  c a ra c te r iz a d o s p e lo  fa to  
d e  u m  d o s c o n tra ta n te s a p l ic a r  su a  a t iv id a d e  p e s s o a l n a  c o n s e c u ç ã o  d e  u m  f im  
d e se ja d o  p e lo  o u tro .

T al t r a ç o  d e  a f in id a d e , q u e  in sp ir o u  o  s eu  b a t i sm o , d a d o  p o r  J e a n  V in ce n t, 
e m  seu  c lá ss ic o  “ L a  d is so lu tio n  d e  c o n tra t  d e  t r a v a il” , 1 su g e r iu , ta m b é m , a g ru p á -  
lo s , p a r a  o  f im  d e  e stu d o , e m  v ir tu d e  d o s p o n to s d e  sim ila r id a d e  q u e  q u a lq u e r  d e le s 
p o d e  p r e sta r - s e c o m  o c o n tra to  in d iv id u a l  d e  e m p re g o , a b r in d o  c a m in h o  p a r a  a  
p r á t ic a  d a  s im u la ç ã o  e d a  f ra u d e  à  le i.

E n tre  e s s es c o n tra to s , p o d e m  s e r e le n c a d o s , p o r  e x e m p lo , a  e m p re ita d a , o 
a g e n c ia m e n to  o u  r e p r e se n ta ç ã o , o  m a n d a to ,  a  so c ie d a d e , a  p a rc e r ia  ru ra l  (a g r íc o la  
o u  p e c u á r ia )  e o  p ró p r io  c o n tra to  in d iv id u a l  d e  em p re g o .

I n ú m e r a s t e o r i a s e x p l i c a t iv a s f o r a m  c o n s t r u íd a s , c o m  o  p r o p ó s i to  d e  
e sta b e le c e r  a  d ist in ç ã o  d o  c o n tra to  in d iv id u a l  d e  e m p re g o  c o m  se u s a f in s , e v ita n d o , 
ta m b é m , se r  d iss im u la d o  so b  o  n o m e n  j u r i s  d e  a lg u m  d e le s , a  s aber:

a) p a ra  a  E m p re ita d a ,  te n to u -se a  d istin ç ã o  p e lo s c r ité r io s d o  f i m  d o  co n tra to , 
d a  p r o f i s s io n a lid a d e  d o  e m p r e g a d o r  e  d o  m o d o  d e  r e m u n e r a ç ã o  do  
p r e s ta d o r ,

b )  p a r a  o  A g e n c ia m e n to  o u  R e p r e s e n ta ç ã o ,  t e n to u - s e a  re p r e s e n ta ç ã o  
ju r íd ic a  d o  a p ro p r ia d o r  d a  a tiv id a d e ,

c) p a r a  o  M a n d a to , a  g r a tu id a d e  d a  p r e s ta çã o , a  n a tu re za  d a  a tiv id a d e , a  
rep res e n ta ç ã o  d o  a p ro p r ia d o r  d o  res u l ta d o ,

1 A pud  G O M E S, O rlando ; G O T T SC H A LK , É lson. Curs o de D ire ito  do  Trabalho. 13. ed., R io  de 
Janeiro: F orense, 1994, p. 146.

102 R e v . T S T , B r a s íl ia , v o l . 7 0 , n -  1 , ja n /ju n  2 0 0 4



D O U T R I N A

d ) p a r a  a  s o c ie d a d e ,  a  a ffe c t io  s o c ie ta t is ;

e) p a r a  a  P a r c e r ia  R u r a l  ( e sp é c ie  t íp ic a  d e  s o c ied a d e ), a  a ffe c t io  s o c ie ta t is . 

N e n h u m  d e s se s c r ité r io s te ó r ic o s se m o stro u  s eg u ro , n a  p rá tica , p o r  a p re sen ta r
f a lh a s n o s r e su lta d o s d a  a n á lis e e m  d e te rm in a d o s c a so s c o n c re to s . s o m e n te  p a r a  
e x e m p lif ic a r , o  m o d o  d e  re m u n e ra ç ã o  d o  e m p re g a d o , p o r  p ro d u ç ã o ,  s e id e n tif ic a  
in te i r a m e n te  c o m  o d a  r e m u n e r a ç ã o  d o  e m p r e i te ir o ,  p o r  o b r a  o u  s e r v iç o .  A  
r e p re se n taç ão  e stá  p r e sen te  n o  c o n tra to  in d iv id u a l d o  a u to -e m p re g a d o , e m  ig u a ld a d e  
de co n d iç õ e s c o m  o  do  m a n d a tá r io .  A  a ffe c tio  s o c ie ta tis  te m  u m a  m e d id a  d e  p r e sença, 
n o  c o n tra to  c o m  o e m p re g a d o  r e m u n e ra d o  p o r  ta r e fa , s im i la r  à  v e r i f ic a d a  n a s 
s o c ie d a d e s , d e  a tiv id a d e  u rb a n a  o u  ru ra l.

C o n fo rm e  d is s e m o s e m  o u tra  o p o r tu n id a d e :

“ V e r if ic o u -se, en tre ta n to , q u e  u m a  ú lt im a  te o r ia ,  a p l ic a d a  a  to d o s  os  
c o n tra to s  d e  a tiv id a d e ,  m o stro u  u m  c r ité r io  d istin t iv o  s eg u ro  p a r a  d e le s i so la r  
o  c o n tra to  in d iv id u a l  d e  e m p re g o .  E s sa  te o r ia  f i rm o u -se n a  s u b o rd in a ç ã o  
(o u  d e p e n d ê n c ia )  j u r í d ic a ,  s e m p re  p r e se n te  n a  r e la ç ã o  d e  e m p re g o , de 
n a tu re z a  t r a b a lh ista , e s e m p re  a u se n te  n a s d e m a is , d e  n a tu re z a  civ il.

P o r  i sso, to d a s a s d e m a is te o r ia s se to rn a ra m  sec u n d á ria s , n ã o  p e rd e n d o  
to ta lm e n te  o  in te re sse d o  a n a list a  p o rq u e , e m  a lg u n s c a so s , a  s u b o rd in a ç ã o  
o u  d e p e n d ê n c ia  ju r íd ic a  s e to rn a  d ifu sa  d e n tro  d a s c a ra c te r íst ic a s d a  fu n ç ã o  
d o  p r e s ta d o r , c o m o  é o  c a so  d o s a u to -e m p re g a d o s , q u e  a p re se n ta m  tr a ç o s 
d e  id e n tid a d e  m u ito  m a is fo r te  c o m  o p ró p r io  e m p re g a d o r  d o  q u e  c o m  o s 
s e u s c o m p a n h e iro s d a  c o m u n id a d e  e x e c u to ra  d e  ta r e fa s .

E m  si tu a ç õ e s d e sse g ê n e ro , a s d e m a is te o r ia s p o d e m  se r u sa d a s co m o  
a u x ilia re s , a v iv a n d o , p e la s c i rc u n stâ n c ia s q u e  re v e la m , o s t r a ç o s d e  p e r f i l  d a  
s u b o rd in a ç ã o  ju r íd ic a .

C o n sid e re - s e, p o r  ú lt im o , q u e  e m  to d o s o s c o n tra to s  d e  a t iv id a d e , 
q u e  c o n c o r re m  c o m  o  in d iv id u a l  d e  e m p re g o , h á  t r a ç o s d e  s u b o rd in a ç ã o  de 
u m  c o n t r a ta n te  (o p r e s ta d o r  d a  a t iv id a d e ) a o  o u tro  ( o a p r o p r ia d o r  d o  
res u lta d o ).

T a l c o n ju n tu ra  q u e , à  p r im e ira  v i sta , c o n c o r re r ia  p a r a  d if ic u l ta r  a  
s e p a ra ç ã o  d o s c o n tra to s , to rn a n d o  a  te o r ia  d a  s u b o r d in a ç ã o  ju r í d i c a  tã o  
in se g u ra  q u a n to  a s d e m a is , é to ta lm e n te  e l im in a d a , s e f o r  le v a d o  e m  co n ta , 
n a  a n á l i s e i n v e s t i g a t i v a ,  q u e  e m  q u a l q u e r  c o n t r a t o  d e  a t i v i d a d e  
(p r in c ip a lm e n te  n a  E m p re ita d a ,  n o  A g e n c ia m e n to  o u  R e p r e s e n ta ç ã o  e n o  
M a n d a to ,  e m  q u e  a p a re c e  c o m  m a is c la re z a ) , a  s u b o rd in a ç ã o  s e r e str in g e  ao  
f i m  ou  res u lta d o  v isa d o  p e lo  co n tra to , s en d o  o  p r e s ta d o r  to ta lm e n te  au tô n o m o , 
q u a n to  a o s m e io s  d e  re a liza ç ã o ,  n o s q u a is se c o n c e n tra  a  a p l ic a ç ã o  d a  en e rg ia  
p e s soal.

E m  sen tid o  d ia m e tra lm e n te  o p o sto , é n o  d es e n v o lv im e n to  d a  a tiv id a d e  
q u e  s e e v id e n c ia ,  c o m  to d a  a  ê n f a s e, a  s u b o r d in a ç ã o  d o  p r e sta d o r  ao  
a p ro p r ia d o r , n o  c o n tra to  in d iv id u a l  d e  e m p re g o . D iz -s e, p o r  is so , q u e  su a
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su b o r d in a ç ã o  s e m o st r a  e m  g r a u  a b s o lu to ,  q u e  r e su l ta  e m  c o lo c á - lo  n o  
c o n h e c id o  s ta tu s  s u b je c tio n is  ( e sta d o  d e  su je iç ã o ) , q u e  a  in c ru sta  n o  p ró p r io  
c o n te ú d o  d o  c o n tra to , p o ss ib il i ta n d o - lh e  a  q u a l if ic a ç ã o  d e  s u b o rd in a ç ã o  

ju r íd ic a .” 2

F e i ta s t a i s o b s e rv a ç õ e s , r e s s a l ta m o s q u e  o  o b je to  d o  p r e se n te  a r tig o  é, 
p o r ta n to , a  d isc ip l in a  d a  r e sp o n sa b ilid a d e  c iv il n a  re la ç ã o  d e  tr a b a lh o  su b o rd in a d o , 
ta m b é m  c o n h e c id a  c o m o  re la ç ã o  d e  e m p re g o .

2 .2  E le m e n to s  es s e n c ia is  p a r a  a  c o n f ig u ra ç ã o  d a  re la ç ã o  d e  e m p re g o

N o  siste m a  n o rm a tiv o  b r a sile iro , a  tu te la  d o s in te re s s e s d o s h ip o ssu f ic ie n te s 
e c o n ô m ic o s le v a  à  c o n sa g ra ç ã o  d e  u m  p r in c íp io  b á sic o  d a  p ro te ç ã o , q u e  s e e sp r a ia  
e m  v á r io s o u tro s p r in c íp io s , co m o , p o r  e x e m p lo , o s d a  ir re n u n c ia b il id a d e  d e  d ire i to s 
e d a  p r im a z ia  d a  re a lid a d e .

J u sta m e n te  p o r  c a u sa  d e ste  ú lt im o  p r in c íp io ,  j u st i f ic a - se a  p r e v is ão  d o  art. 
4 4 2  d a  C o n so lid a ç ã o  d a s L e is d o  T ra b a lh o , q u e  d isp õ e  q u e  o  “ co n tra to  in d iv id u a l 
d e  tra b a lh o  é o  a c o rd o , tá c ito  o u  e x p re s so, c o r r e sp o n d e n te  à  re la ç ã o  d e  e m p re g o ” .

N o ta - s e q u e  o  d isp o s i t iv o  le g a l  n ã o  f a la  e m  e s c r i to  o u  v e r b a l ,  a m b a s 
m o d a l id a d e s d a  f o rm a  e x p r e s s a, m a s , sim , u m  “ a c o rd o  tá c i to ” , o  q u e  im p o r ta  
r e c o n h e c e r  q u e  a  re la ç ã o  d e  e m p re g o  p o d e  e m e rg ir  d o s f a to s , in d e p e n d e n te m e n te  
d o  q u e  fo i fo rm a lm e n te  p a c tu a d o , o  q u e  é u m a  s é r ia  g a ra n tia  c o n tra  a s f ra u d e s . P o r  
is so  m e sm o , c o m p re e n d e r  o  q u a n to  é n e c e ssá r io  p a r a  c a ra c te r iz a r  u m a  re la ç ã o  de 
e m p re g o  ( tra b a lh o  su b o r d in a d o )  é u m  im p e ra t iv o  p a r a  a  a n á l ise d o  te m a  aq u i 
p r o p o sto .

N e s s e s e n tid o , e x p l ic i ta m o s q u e  q u a tro  e le m e n to s s ão  sim u lta n e a m e n te  
in d isp e n sá v e is p a r a  ta l  m iste r:

a) P e s s o a lid a d e :  o  c o n tra to  d e  e m p re g o  é e sta b e le c id o  in tu i to  p e r s o n a e ,  
h a v e n d o  su a  d e s c a ra c te r iz a ç ã o  q u a n d o  o  t r a b a lh a d o r  ( e x p re s são  aq u i 
u ti l iz a d a  n a  su a  a c e p ç ã o  m a is g e n é ric a )  p u d e r  s e fa z e r  su b stitu ir  p o r  o u tro , 
in d e p e n d e n te m e n te  d a  m a n ife sta ç ã o  d e  v o n ta d e  d a  p a r te  c o n trá r ia ;

b )  O n ero s id a d e:  o  c o n tra to  d e  tra b a lh o  su b o rd in a d o , d e f in i t iv a m e n te , n ã o  é 
g r a tu i to ,  d e v e n d o  h a v e r  s e m p r e  u m a  c o n t r a p r e st a ç ã o  p e l o  l a b o r  
d e se n v o lv id o . A  a u sê n c ia  d e  ta l  r e tr ib u iç ã o , q u a n d o  n ã o  fo r  a  h ip ó te se de 
in a d im p le m e n to  c o n tra tu a l,  in fe r irá  a lg u m  o u tro  t ip o  d e  a v e n ç a , co m o , 
p o r  e x e m p lo , o  t ra b a lh o  v o lu n tá r io ;

c) P e r m a n ê n c ia  o u  n ã o -e v e n tu a lid a d e :  n e s se r e q u isito , e n te n d a -se a  id é ia
d e  h a b i tu a l id a d e  n a  p r e sta ç ã o  la b o ra l.  P a ra  a  p r e se n ç a  d e sse e lem e n to , 
n ã o  s e ex ig e  o  tra b a lh o  em  to d o s o s d ia s d a  sem an a , m a s , sim , tã o -so m en te ,

2 P IN TO , José A ugusto  R odrigues ; PA M PL O N A  FIL H O , R odolfo . R epertó rio  de C onceitos  Traba­
lhistas . São Paulo: LTr, 2000, p. 157.
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c o m  u m a  p e r io d ic id a d e  ra z o á v e l , co m o , p o r  e x e m p lo , n o  c a so  d o  g a rç o m  
-  e m p re g a d o  -  q u e  t r a b a lh a  so m e n te  d e  q u in ta - fe ira  a  d o m in g o  em  u m  
c lu b e  so c ia l . O s  tra b a lh o s  ep isó d ic o s , t íp ic o s  d o  su je ito  c o n h e c id o  c o m o  
“b is c a te iro ” , n ã o  im p lic a  e m  re c o n h e c im e n to  d e  v ín c u lo  e m p re g a tíc io ,

d ) s u b o rd in a ç ã o :  tr a ta - s e  d o  e s ta d o  e m  q u e  se  c o lo c a  o  e m p re g a d o  p e ra n te  
o  e m p re g a d o r , q u a n d o , p o r  fo rç a  d o  co n tra to  in d iv id u a l, p õ e  su a  e n e rg ia  
p e s so a l à  d isp o s iç ã o  d a  e m p re sa  p a r a  a  e x e c u ç ã o  d o s  se rv iç o s  n e c e s sá r io s  
ao s  se u s  f in s . A  v in c u la ç ã o  c o n tra tu a l d a  re la ç ã o  d e  e m p re g o  é ab so lu ta . 
C o rre sp o n d e  a  u m  e s ta d o  (s ta tu s  su b je c t io n is )  a s su m id o  p e lo  e m p re g a d o , 
em  ra z ã o  d a  c e le b ra ç ã o  d o  c o n tra to  e, in d e p e n d e n te m e n te  d e  p re s ta r  ou  
n ã o  o  tra b a lh o , é q u e  a  d o u tr in a  se f ix o u  n a  q u a lif ic a ç ã o  d e  ju r íd ic a  p a ra  
e x p l ic a r  s u a  n a tu re z a ,  r e s s a l ta n d o -s e  q u e  a  a u s ê n c ia  d e  su b o rd in a ç ã o  
e c o n ô m ic a  o u  té c n ic a  é i r re le v a n te ,  p o r  s i só , p a r a  a fa s ta r  o  v ín c u lo  
e m p re g a tíc io , co m o , p o r  e x e m p lo , n o  c a so  d o  p ro fe s s o r  u n iv e rs i tá r io , 
q u e  n ã o  d e p e n d e  d o  s a lá r io  d a  in s t i tu iç ã o  d e  e n s in o  p a r a  so b re v iv e r , n e m  
p re c is a  d e  seu  e m p re g a d o r  p a r a  a p re n d e r  o  se u  o f íc io .

A lé m  d e s se s  q u a tro  e le m e n to s , h á  o u tro s  d o is , a c id e n ta is , q u e , e m b o ra  n ã o  
im p re s c in d ív e is  p a r a  a  c a ra c te r iz a ç ã o  d a  r e la ç ã o  d e  e m p re g o , a u x i l ia m  n a  s u a  
d ia g n o se , p o r  p e rm it ir  q u e  se  in f ira  a  p re s e n ç a  d o s  e le m e n to s  e s se n c ia is .  s ã o  e les:

a) C o n tin u id a d e :  tr a ta - s e  d a  p e rm a n ê n c ia  le v a d a  a  g ra u  a b so lu to , o u  se ja , 
n ã o  so m e n te  o  tr a b a lh o  c o m  h a b i tu a l id a d e , m a s , ta m b é m , em  to d o s  os 
d ia s  d a  se m a n a , o b se rv a d o s  o s  re p o u s o s  o b r ig a tó r io s . P o s to  q u e  m u ita s  
v e z e s  p re se n te ,  n ã o  é e s se n c ia l,  c o m o  v is to , p a r a  o  r e c o n h e c im e n to  d a  
re la ç ã o  co n tra tu a l p re v is ta  n a  C o n s o lid a ç ã o  d a s  L e is  d o  T ra b a lh o , e m b o ra  
o  s e ja ,  s e g u n d o  p a r te  d a  d o u t r in a  e j u r i s p r u d ê n c ia ,  p a r a  o  v ín c u lo  
e m p re g a tíc io  d o m é s tic o ;3

3 “D om éstico . F axineira. D iarista . A  Lei n° 5 .859, de 1972, que d ispõe sobre a  p rofissão  de em prega­
do dom éstico , o conceitua  com o “ aquele que p resta  serviços de n a tu reza  con tínua  e de finalidade 
n ão  lucrativa  à  p essoa  o u  à  fam ília, n o  âm bito  residencial destas” . V erifica-se que um  dos p ressu ­
postos do conceito  de em pregado dom éstico  é a  con tinuidade, inconfundível com  a  não-even tuali­
dade ex ig ida com o elem ento  da relação  ju r íd ic a  adv inda  do contrato  de em prego firm ado  entre 
em pregado e em pregador regidos p e la  CLT. C ontinu idade p ressupõe ausênc ia  de in terrupção  (cf. 
H O L A N D A . A urélio  B uarque de. N o vo  D icionário  da  L íngua  P ortuguesa. 2. ed.), enquan to  a  não- 
even tualidade se v in cu la  com  o serviço que se insere nos fins norm ais da a tiv idade d a  em presa. 
“N ão  é o tem po  em  si que desloca a  p restação  de trabalho  de efetivo p a ra  eventual, m as o próprio 
nexo  d a  p restação  desenvolv ida pelo trabalhador, com  a  a tiv idade d a  em presa” (cf. R IB E IR O  D E 
V ILH E N A , Pau lo  E m ílio . R elação  de E m prego: pressupostos, au tonom ia  e even tua lidade). Logo, 
se o tem po n ão  caracteriza  a  não-eventualidade, o m esm o n ão  se p oderá  d izer n o  tocan te  à  con tinu i­
dade, por p rovocar ele a  interrupção. D essa  form a, n ão  é dom éstica  a  fax ineira  de residênc ia  que lá  
com parece em  alguns d ias da  sem ana, po r fa ltar n a  relação  ju r íd ic a  o e lem ento  continu idade” (Ac. 
unân im e d a  2a T urm a do TRT 3a R egião  -  R O  9 .829/91 -  Rel. Ju íza  A lice M onteiro  de B arros). P ara 
um  estudo m ais aprofundado  do tem a, recom endam os a  le itu ra  de D ire ito  do Trabalho D om éstico  
(2. ed. São  P au lo : LTr, 2001).
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b )  E x c lu s i v id a d e :  e m b o r a  n a d a  im p e ç a  a  e x i s t ê n c i a  d e  m ú l t i p lo s  e 
s im u ltâ n e o s  c o n tra to s  d e  tra b a lh o , n ã o  h á  c o m o  se  n e g a r  q u e  a  p re s ta ç ã o  
e x c lu s iv e  a u x ilia  n a  d ia g n o se  d o s  e le m e n to s  p e s s o a lid a d e  e su b o rd in a ç ã o  

ju r íd ic a  p a r a  a  c a ra c te r iz a ç ã o  d o  v ín c u lo  e m p re g a tíc io .

C o m p re e n d id o s  o s  e le m e n to s  n e c e s s á r io s  p a r a  o  r e c o n h e c im e n to  d e  u m  
v ín c u lo  d e  e m p re g o , p a s s e m o s  a  c o n h e c e r  o s  se u s  d o is  su je ito s  fu n d a m e n ta is .

2 .3  s u j e i t o s  d a  re la ç ã o  d e  e m p re g o :  e m p re g a d o  e  e m p re g a d o r

D o  p o n to  d e  v is ta  té c n ic o , é p re c iso  te r  em  m e n te  q u e  tra b a lh a d o r  é u m  
g ê n e ro , d o  q u a l e m p r e g a d o  é u m a  d a s  e s p é c ie s ,  ta lv e z  a  m a is  s u je i ta  à  tu te la  
n o rm a t iv a  e s p e c ia liz a d a . D e  fa to , se g u n d o  o  c o n s e n so  d o u tr in á r io , o  a m p lo  g ê n e ro  
tra b a lh a d o r  p o d e  s e r  d iv id id o  e m  q u a tro  e sp é c ie s : a u tô n o m o , e v e n tu a l, a v u lso  e 
s u b o r d in a d o  ( e m p r e g a d o ) ,  d is t in g u in d o - s e  p e l a  m a io r  o u  m e n o r  g r a d a ç ã o  d o  
e le m e n to  s u b o rd in a ç ã o  ju r íd ic a  n a  u ti l iz a ç ã o  d a  e n e rg ia  p e s s o a l  .4

C o m p re e n d id o s  o s  e le m e n to s  p a r a  a  c a ra c te r iz a ç ã o  d o  v ín c u lo  d e  e m p re g o , 
v e m o s  q u e  o  te x to  c o n s o lid a d o  s e g u iu  a  m e lh o r  té c n ic a  ju r íd ic a  ao  e n u n c ia r  o 
c o n c e ito  le g a l d e  e m p re g a d o , c o n fo rm e  se  v e r if ic a  d e  u m a  s im p le s  le i tu ra  d o  se u  
art. 3 o:

“A r t .  3 º  C o n s id e r a - s e  e m p re g a d o  to d a  p e s s o a  f í s ic a  q u e  p r e s ta r  
se rv iç o s  d e  n a tu re z a  n ã o  e v e n tu a l a  e m p re g a d o r , so b  a  d e p e n d ê n c ia  d es te  e 
m e d ia n te  sa lá r io

P a rá g ra fo  ú n ic o . N ã o  h a v e rá  d is tin ç õ e s  re la tiv a s  à  e sp é c ie  d e  em p re g o  
e à  c o n d iç ã o  d e  tra b a lh a d o r , n e m  e n tre  o  t r a b a lh a d o r  in te le c tu a l,  té c n ic o  e 
m a n u a l .”

O  c o n c e ito  le g a l d e  e m p re g a d o r , p o ré m , e s tá  in sc u lp id o  n o  a r tig o  a n te r io r  d a  
C o n s o lid a ç ã o  d a s  L e is  d o  T ra b a lh o , n o s  se g u in te s  te rm o s:

“A rt. 2 º  C o n s id e ra -s e  e m p re g a d o r  a  e m p re sa , in d iv id u a l  o u  c o le tiv a , 
q u e , a s su m in d o  o s  r is c o s  d a  a tiv id a d e  e c o n ô m ic a , a d m ite , a s s a la r ia  e d ir ig e  
a  p re s ta ç ã o  p e s s o a l  d e  se rv iç o s

§ l º  E q u ip a ra m -s e  ao  e m p re g a d o r , p a r a  o s  e fe ito s  e x c lu s iv o s  d a  
re la ç ã o  d e  e m p re g o , o s  p ro f is s io n a is  lib e ra is , as in s t i tu iç õ e s  d e  b e n e f ic ê n c ia , 
as a s s o c ia ç õ e s  r e c re a t iv a s  o u  o u tra s  in s t i tu iç õ e s  s e m  f in s  lu c ra tiv o s , q u e  
a d m itire m  tr a b a lh a d o re s  c o m o  e m p re g a d o s .

4 “Vale destacar que os trabalhadores avu lsos  e even tua is  são  considerados, por alguns autores, m e­
ras subespécies de subordinados, iden tificados pelo traço  com um  d a  subord inação  de sua  energia 
pelo terceiro  a  quem  aproveitará  o resu ltado , diferenciando-se, entre si, porque a  a tiv idade ex ig ida 
do avulso coincide, em  regra , com  a  a tiv idade-fim  do tom ador, o que n ão  acontece no  trabalho  
eventual” (PINTO, José A ugusto  R odrigues; PA M PL O N A  FILH O , R odolfo, op. cit., p. 503/504).
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§ 2 o s e m p re  q u e  u m a  o u  m a is  em p re sa s , te n d o , em b o ra , c a d a  u m a  
d e la s , p e r s o n a l id a d e  ju r íd ic a  p ró p r ia ,  e s t iv e r  so b  a  d ire ç ã o , c o n tro le  o u  
a d m in is t ra ç ã o  d e  o u tra , c o n s t i tu in d o  g ru p o  in d u s t r ia l ,  c o m e rc ia l  o u  d e  
q u a lq u e r  o u tr a  a tiv id a d e  e c o n ô m ic a , se rã o , p a r a  o s  e fe ito s  d a  re la ç ã o  de 
e m p re g o , s o lid a r ia m e n te  re s p o n s á v e is  a  e m p re sa  p r in c ip a l  e c a d a  u m a  d as 
su b o rd in a d a s .”

E m b o ra  se  p o s s a m  q u e s tio n a r  as im p ro p r ie d a d e s  té c n ic a s  d es te  co n c e ito , 
n o ta d a m e n te  n o  tra ta m e n to  p o u c o  a d e q u a d o  d e  tr a ta r  ig u a lm e n te  su je ito  (p e s so a )  e 
o b je to  (e m p re s a )  d e  d ire i to s  (o  e m p re g a d o r  é a  p e s so a , s e ja  n a tu ra l  o u  ju r íd ic a ,  
se n d o  a  e m p r e s a  m e ro  o b je to  d o  d ire i to  d e  p ro p r ie d a d e ) ,  b e m  c o m o  a  id é ia  -  
e q u iv o c a d a  -  d e  q u e  to d o  e m p re g a d o r  d e v e  e x e rc e r  a t iv id a d e  e c o n ô m ic a  (o  q u e  
fo rç o u  a  m e n ç ã o  ao  ch a m a d o  “ e m p re g a d o r  p o r  e q u ip a ra ç ã o ” n o  se u  § 1º) ,5 o  co n c e ito  
a in d a  é v á l id o , p o r  r e v e la r  o  c a rá te r  fo rfe tá r io  d a  a tiv id a d e  d o  e m p r e g a d o .

C o m  e fe ito , q u e m  d e v e  a s su m ir  o s  r is c o s  d a  a tiv id a d e  e c o n ô m ic a  (o u  m e sm o  
o s  r is c o s  e c o n ô m ic o s  d a  a t iv id a d e )  é o  e m p re g a d o r , e n ã o  o  e m p re g a d o , q u e  se 
su b o rd in a  ju r id ic a m e n te ,  d e  fo rm a  ab so lu ta , ao  p o d e r  p a tro n a l  d e  d ire ç ã o . E s s a  é, 
p a r a  n ó s , u m a  p re m is sa  b á s ic a  p a r a  e n te n d e rm o s  a  re sp o n sa b ilid a d e  c iv il n a s  re la ç õ e s  
d e  tr a b a lh o  su b o rd in a d o .

3 D IS C IP L IN A  E  IM P O R T Â N C IA  D A  R E S P O N S A B IL ID A D E  C IV IL  N A S  
R E L A Ç Õ E S  D E  T R A B A L H O

C o m o  j á  o b se rv a m o s  em  v á r io s  m o m e n to s  a n te r io re s , a  n o v a  c o n c e p ç ã o  d a  
r e s p o n s a b i l i d a d e  c iv i l  n o  B r a s i l  é d e  q u e  a  r e g r a  g e r a l  c o n t in u a  s e n d o  a 
r e s p o n s a b il id a d e  s u b je tiv a , m a s  q u e , p a ra le la m e n te ,  n ã o  m a is  c o m o  e x c e ç ã o , é 
p o s s ív e l  h a v e r  h ip ó te s e s  d e  re s p o n s a b il id a d e  o b je tiv a , em  fu n ç ã o  d e  p re v is ã o  leg a l, 
c o m o  n o  s is te m a  an te r io r , o u  -  n o v id a d e  le g is la t iv a  -  d a  a tiv id a d e  d e s e n v o lv id a  
p e lo  a u to r  d o  d a n o  fo r  c o n s id e ra d a  d e  r is c o  p a r a  o s  d ire i to s  d e  o u trem .

E s s a  n o v a  r e g ra  se  m o s tra  d e  g ra n d e  im p o r tâ n c ia , e m  e sp e c ia l,  p a r a  o  D ire ito  
d o  T ra b a lh o , s e ja  p e la s  p re v is õ e s  d e  r e sp o n sa b il id a d e  c iv il p o r  a to  d e  te rc e iro ,  se ja

5 “A dem ais, influenciado  pelo conceito  econôm ico de em presa, que sem pre p ressupõe a  ativ idade 
com  finalidade lucrativa, criou  o leg islador u m a  desnecessária e aberrante f igura  ju ríd ica : o em pre­
g a d o r p o r  equiparação. D e fato, d ispõe o § 1o do art. 2o d a  CLT: ‘E quiparam -se ao em pregador, 
p a ra  os efeitos exclusivos da  relação  de em prego, os p rofissionais liberais, as institu ições de b ene­
ficência, as associações recreativas ou  ou tras institu ições sem  fins lucrativos, que adm itirem  trab a­
lhadores com o em pregados’. O ra, ta l d ispositivo  é de u m a  red u n d ân cia  inacreditável! s e  em presas 
‘adm itirem  trabalhadores com o em pregados’, n ão  h á  com o se im aginar que se jam  ou tra  co isa senão 
em pregadores! A  necessidade deste d ispositivo  som ente se exp lica  p o r es ta  ev idente in fluênc ia  de 
conceitos econôm icos n a  concretização  d a  legislação  trab a lh ista  nacional. M uito  m ais técn ico  seria  
que se fundissem  o caput e o § 1° do art. 2°, p a ra  considerar em pregador aquele que, em  vez de 
assum ir os riscos da  a tiv idade econôm ica, assum isse os riscos econôm icos da ativ idade, o que 
abarcaria  todos os ‘em pregadores po r eq u iparação ’, inclusive o E stado .” (PINTO, José A ugusto  
Rodrigues; PA M PL O N A  FILH O , R odolfo , ob. cit., p. 232).
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p e la  c i rc u n s tâ n c ia  d e  j á  h a v e r  e n q u a d ra m e n to  fo rm a l -  p o r  n o rm a s  re g u la m e n ta re s  
-  d e  d e te rm in a d a s  a t iv id a d e s  e c o n ô m ic a s  c o m o  d e  r is c o  à  sa ú d e  d o  tra b a lh a d o r .

P a ra  c o m p re e n d e r  e s s a  d isc ip lin a , p o ré m , n ã o  p o d e m o s  o lv id a r  a s  re g ra s  
p ró p ria s  d as  re la ç õ e s  co n tra tu a is  tra b a lh is ta s , b e m  c o m o  a  c a ra c te r ís tic a  de  a l te r id a d e  
q u e  as co n d ic io n a , p e lo  q u e  a  re sp o n sa b ilid a d e  c iv il p o d e rá  se r  ta n to  d o  em p re g ad o r , 
q u a n to  d o  p ró p r io  e m p re g a d o , e m  fu n ç ã o  d e  d a n o s  c a u sa d o s  n a  re la ç ã o  ju r íd ic a  de 
d ire i to  m a te r ia l  t r a b a lh is ta .  E n fre n te m o s  e s sa  d isc ip lin a .

3.1  R e s p o n s a b il id a d e  c iv i l  d o  e m p re g a d o r  p o r  a to  d o  em p re g a d o

D e  a c o rd o  c o m  o n o v o  o rd e n a m e n to  ju r íd ic o ,  a  re s p o n s a b il id a d e  c iv il do  
e m p re g a d o r  p o r  a to  c a u sa d o  p o r  e m p re g a d o , n o  e x e rc íc io  d o  tra b a lh o  q u e  lh e s  
c o m p e tir , o u  e m  ra z ã o  d e le , d e ix o u  d e  se r  u m a  h ip ó te se  d e  re s p o n s a b il id a d e  c iv il 
su b je tiv a , c o m  p re s u n ç ã o  d e  c u lp a  ( s ú m u la  3 4 1 d o  s u p r e m o  T rib u n a l F e d e ra l) ,  
p a r a  se tr a n s fo rm a r  em  u m a  h ip ó te s e  le g a l d e  re s p o n s a b il id a d e  c iv il o b je tiv a .

A  id é ia  de  cu lp a , n a  m o d a lid a d e  in  e lig en d o ,  to rn o u -s e  le g a lm e n te  ir re le v a n te  
p a r a  se a fe r ir  a  r e s p o n s a b il iz a ç ã o  c iv il d o  e m p re g a d o r , p ro p u g n a n d o -s e  p e la  m a is  
a m p la  re s s a rc ib i l id a d e  d a  v ítim a , o  q u e  se  m o s tra  p e r fe ita m e n te  c o m p a tív e l c o m  a 
v o c a ç ã o , a q u i j á  d e m o n s tra d a , d e  q u e  o  e m p re g a d o r  d e v e  re s p o n d e r  p e lo s  r is c o s  
e c o n ô m ic o s  d a  a t iv id a d e  e x e rc id a .

E  e s sa  re sp o n sa b ilid a d e  é o b je tiv a , in d e p e n d e n te m e n te  d e  q u e m  s e ja  o  su je ito  
v i t im a d o  p e l a  c o n d u ta  d o  e m p re g a d o ,  p o u c o  im p o r ta n d o  q u e  s e ja  u m  o u tro  
e m p re g a d o 6 o u  u m  te rc e iro  ao  a m b ie n te  la b o ra l  ( fo rn e c e d o r , c lien te , tra n se u n te , 
e tc .) .

T o d av ia , e s sa  re sp o n sa b iliz a ç ã o  c iv il d o  e m p re g ad o r , d e  fo rm a  o b je tiv a , p o d e  
e n s e ja r  q u e m  su s te n te  q u e  is s o  p o d e r ia  e s tim u la r  c o n lu io s  e n tre  o  e m p re g a d o  e a  
v ítim a , c o m  o  in tu i to  d e  le s io n a r  o  e m p re g a d o r . s e  a  te n ta ç ã o  p a r a  o  m a l é u m a

6 “R E S P O N S A B IL ID A D E  C IVIL -  A C ID E N T E  D O  T R A B A L H O  -  E M P R E G A D O R  -  P E R D A  
D O  O L H O  E SQ U E R D O  -  B R IN C A D E IR A  D E  E ST IL IN G U E  D U R A N T E  O  A L M O Ç O  -  
P E N SIO N A M E N T O  -  D A N O  M O R A L  -  I. A to  ilícito: em pregado ating ido  no  olho esquerdo 
durante o horário  do a lm oço n o  estabelecim ento  industria l, por b u ch a  de papelão  a tirada  com  
estilingue fe ito  com  a  bo rracha  de luva. P erda  da  v isão  do o lho esquerdo. 2. C u lp a  d a  em presa 
dem andada: p resença da culpa  d a  em presa  requerida  in vig ilando  (fa lta  de controle dos fu nc ionári­
os a  su a  d isposição) e in om ittendo  (om issão nos cuidados devidos). 3. C u lpa  concorrente da  v íti­
ma: n ão  -reconhecim ento  da  culpa  concorrente d a  v ítim a  n o  caso concreto. 4. Pensionam ento: 
redução  d a  capac idade laborativa  caracterizada pe la  necessidade de d ispênd io  de m aio r esforço, em  
função da  v isão  m onocu lar (art. 1.539 do CC). F ixação do percentual d a  p ensão  com  base n a  perí­
c ia  do D M J (30% ) a  incid ir sobre a  rem uneração  do em pregado acidentado n a  da ta  da  ocorrência  do 
acidente. R edução  do valor arb itrado n a  sentença. 5. D ano m oral: caracterização  do dano m oral 
pe la  grave o fensa a  in tegridade física  do em pregado acidentado. M anutenção  do v alor d a  in d en iza­
ção arb itrado n a  sentença, que abrangeu os danos m orais e estéticos. s en tença  de p rocedência 
m od ificada . A pelação  p arc ia lm en te  p ro v id a .” (T ribunal de Ju s tiç a  do R S, A pelação  C ível n° 
7 0 .0 0 3 .3 3 5 .9 2 4 , 9a C âm ara  C ível, Rel. D es. P au lo  de T arso V ieira  s anseverino , ju lg a d o  em  
12.12.2001)
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m a rc a  h u m a n a ,  o  D ire i to  n ã o  d e v e  s e  q u e d a r  in e r te  d ia n te  d e  ta l  c o n d iç ã o . E  
d e m o n s tra re m o s  isso  n o s  p ró x im o s  d o is  tó p ic o s .

3 .2  R e sp o n s a b il id a d e  c iv il  d o  e m p re g a d o  em  f a c e  d o  e m p re g a d o r

A  re d a ç ã o  d o  art. 9 3 4  d o  C ó d ig o  C iv il b ra s i le iro  d e  2 0 0 2  (a rt. 1 .5 2 4 , C C /1 6 )  
e n s e ja  o  d ire i to  d e  re g re s so  d a q u e le  q u e  r e s s a rc iu  o  d a n o  c a u sa d o  p o r  o u tre m .7

N o  c a m p o  d a s  r e l a ç õ e s  d e  t r a b a lh o ,  c o n tu d o ,  o  d i s p o s i t iv o  d e v e  s e r  
in te rp re ta d o  e m  c o n s o n â n c ia  c o m  o art. 4 6 2  d a  C o n s o lid a ç ã o  d as  L e is  d o  T ra b a lh o , 
q u e  d isp õ e , in  v e r b is :

“A rt .  4 6 2 . A o  e m p re g a d o r  é v e d a d o  e fe tu a r  q u a lq u e r  d e s c o n to  n o s  
s a lá r io s  d o  e m p re g a d o , s a lv o  q u a n d o  e s te  r e s u lta r  d e  a d ia n ta m e n to s ,  de 
d isp o s itiv o s  d e  le i ou  d e  c o n tra to  c o le tiv o .

§ 1o E m  c a so  d e  d a n o  c a u sa d o  p e lo  e m p re g a d o , o  d e s c o n to  s e rá  líc ito , 
d e sd e  q u e  e s ta  p o s s ib i l id a d e  te n h a  s id o  a c o rd a d a  ou  n a  o c o r rê n c ia  d e  d o lo  
d o  e m p re g a d o .”

A ss im , p a r a  q u e  o  e m p re g a d o r  p o s s a  d e s c o n ta r  v a lo re s  re fe re n te s  a  d an o s  
c a u sa d o s  c u lp o sa m e n te  p e lo  e m p re g a d o , s e rá  n e c e s s á r ia  a  p a c tu a ç ã o  e sp e c ífic a , 
s e ja  p ré v ia , s e ja  q u a n d o  d a  o c o r rê n c ia  d o  e v e n to  d a n o so , o  q u e  é d isp e n sá v e l, p o r  
m e d id a  d a  m a is  l íd im a  ju s t iç a ,  n o  ca so  d e  d o lo .

É  ó b v io  q u e  ta l  a v e n ç a  p o d e rá  s e r  o b je to  d e  c o n tro le  ju d ic ia l ,  e m  ca so  de 
o c o r rê n c ia  d e  q u a lq u e r  v íc io  q u e  le v e  à  in v a lid a d e  d o  n e g ó c io  ju r íd ic o ,  co m o , p o r  
e x e m p lo , a  c o a ç ã o  p s ic o ló g ic a  p a r a  a  o b te n ç ã o  d e  ta l  d o c u m e n to . D a  m e s m a  fo rm a , 
o  e le m e n to  a n ím ic o  d e v e rá  se r  c o m p ro v a d o  p e lo  e m p re g a d o r , e v i ta n d o  a b u so s  q u e  
im p o r ta r ia m  n a  tra n s fe rê n c ia  d o  r is c o  d a  a tiv id a d e  e c o n ô m ic a  p a r a  o  em p re g a d o .

M a is  im p o r ta n te , p o ré m , é o  fa to  d e  q u e  e s sa  r e g ra  c o m p a tib i l iz a  o  c a rá te r  
tu it iv o  q u e  d e v e  d is c ip lin a r  to d a  n o rm a  tra b a lh is ta  c o m  a  r íg id a  r e g ra  d e  d ire i to  de 
q u e  a  n in g u é m  se d ev e  lesar, n ã o  se c h a n ce la n d o , p e la  v ia  es ta ta l, a  ir re sp o n sa b ilid a d e  
d e  tra b a lh a d o re s ,  e n q u a n to  c id a d ã o s , p e lo s  a to s  d a n o s o s  ev e n tu a lm e n te  p ra tic a d o s .

E  se o  d a n o  c a u sa d o  p e lo  e m p re g a d o  s e ja  ju s ta m e n te  o  re s u lta d o  p a tr im o n ia l 
d e  u m  a to  p r a t ic a d o  p e lo  e m p re g a d o , le s a n d o  d ire i to s  d e  te rc e iro s ,  p e lo  q u a l o 
e m p re g a d o r  te v e  d e  re s p o n d e r  o b je tiv a m e n te ?  É  o  q u e  e n f re n ta re m o s  n o  p ró x im o  
tó p ic o .

3 .3  O  L itis c o n só rc io  fa c u l ta t i v o  e  a  d e n u n c ia ç ã o  d a  lid e

s e  d e c o r re  d a  n o v e l  r e g ra  le g a l q u e  o  e m p re g a d o r  re s p o n d e  o b je tiv a m e n te  
p e lo s  d a n o s  c a u s a d o s  p e lo  e m p r e g a d o ,  n ã o  h á  ó b ic e  p a r a  q u e  a  p r e te n s ã o

7 “A rt. 934. A quele que ressarc ir o dano causado por ou trem  p ode reaver o que h ouver p ago  daquele 
por quem  pagou, salvo se o causador do dano fo r descenden te seu, abso lu ta  ou  re la tivam ente  in ca ­
paz.”
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in d e n iz a tó r ia  s e ja  d i r e c io n a d a  e m  f a c e  d o  e m p re g a d o ,  f u lc r a d a  n a  id é i a  d e  
re sp o n sa b ilid a d e  c iv il su b je tiv a , ou , m e lh o r  a inda, d ire tam e n te  c o n tra  o s  d o is  su je ito s , 
p ro p u g n a n d o  p o r  u m a  so lu ç ã o  in te g ra l d a  lid e .

T ra ta -se  de u m a  m e d id a  de e c o n o m ia  p ro c e ssu a l,  p o is  p e rm ite  v e r if ic a r , d esd e  
já ,  to d o s  o s  c a m p o s  d e  r e s p o n s a b il iz a ç ã o  e m  u m a  ú n ic a  lid e , e v i ta n d o  s e n te n ç a s  
c o n tra d itó r ia s . E  se a  p re te n s ã o  fo r  d e d u z id a  so m e n te  c o n tra  o  e m p re g a d o r , c a b e r ia  
a  in te rv e n ç ã o  d e  te rc e iro s  c o n h e c id a  p o r  d e n u n c ia ç ã o  d a  l id e ?

A  d e n u n c ia ç ã o  d a  lid e , c o n fo rm e  e n s in a  M a n o e l  A n tô n io  T e ix e ira  F ilh o , 
“tra d u z  a  a ç ã o  in c id e n ta l,  a ju iz a d a  p e lo  a u to r  o u  p e lo  ré u , em  c a rá te r  o b r ig a tó r io , 
p e ra n te  te rc e iro ,  c o m  o o b je tiv o  d e  fa z e r  c o m  q u e  es te  s e ja  c o n d e n a d o  a  re s s a rc ir  os 
p re ju íz o s  q u e  o  d e n u n c ia n te  v ie r  a  so fre r, e m  d e c o r rê n c ia  d a  se n te n ç a , p e la  ev ic ç ã o , 
o u  p a r a  e v ita r  p o s te r io r  e x e rc íc io  d a  aç ã o  re g re s s iv a ,  q u e  lh e  a s s e g u ra  a  n o rm a  le g a l 
o u  d isp o s iç ã o  d o  c o n tra to ” .8

E s ta  fo rm a  d e  in te rv e n ç ã o  d e  te rc e iro s  e s tá  p re v is ta  n o  art. 7 0  d o  v ig e n te  
C ó d ig o  d e  P ro c e s s o  C iv il b ra s ile iro , q u e  d isp õ e , in  v e r b is :

“A rt. 7 0 . A  d e n u n c ia ç ã o  d a  lid e  é o b r ig a tó r ia :

I -  ao  a lie n a n te , n a  a ç ã o  e m  q u e  te rc e iro  r e iv in d ic a  a  c o isa , c u jo  
d o m ín io  fo i t r a n s fe r id o  à  p a r te ,  a  f im  d e  q u e  e s ta  p o s s a  e x e rc e r  o  d ire i to  q ue 
d a  e v ic ç ã o  lh e  re su lta ;

I I  -  ao  p ro p r ie tá r io  o u  ao  p o s s u id o r  in d ire to  q u a n d o , p o r  fo rç a  de 
o b rig aç ão  o u  d ire ito , em  c a so s  co m o  o  d o  u su fru tu á r io , d o  c re d o r  p ig n o ra tício , 
d o  lo c a tá r io , o  ré u , c i ta d o  em  n o m e  p ró p rio ,  e x e rç a  a  p o s se  d ire ta  d a  c o isa  
d e m a n d a d a ;

III  -  àq u e le  q u e  e s tiv e r  o b rig a d o , p e la  le i  o u  p e lo  co n tra to , a  in d en iza r, 
em  aç ã o  re g re s s iv a ,  o  p re ju íz o  d o  q u e  p e rd e r  a  d e m a n d a .”

A s  d u as  p r im e ira s  p re v isõ e s  n ã o  in te re ssa m , p o r  ce rto , a o  c a m p o  d as  re la ç õ e s  
d e  tra b a lh o , u m a  v e z  q u e  é m u ito  p o u c o  p ro v á v e l  q u e  o  d ire i to  m a te r ia l  d isc u tid o  
e m  u m  p ro c e s s o  d e  ta l  n a tu re z a  se  r e f i r a  a o s  te m a s  a li tr a ta d o s .

T o d av ia , a  te rc e ira  h ip ó te se  (o b rig a çã o , p e la  le i o u  p e lo  co n tra to , d e  in d en iza r, 
e m  aç ã o  re g re s s iv a , o  p re ju íz o  d o  q u e  p e rd e r  a  d e m a n d a )  p o d e  se r  p e r fe ita m e n te  
a p lic á v e l e m  u m  l it íg io  d e s s a  n a tu re z a .

Im a g in e -se , p o r  e x e m p lo , q u e  o  e m p re g a d o r  e s te ja  se n d o  ac io n a d o , so b  a  
a le g a ç ã o  d e  q u e  u m a  e m p re g a d a  te n h a  s id o  a s s e d ia d a  se x u a lm e n te  p o r  u m  c o le g a  
d e  tr a b a lh o .9 E m  fu n ç ã o  d o s  d a n o s  m a te r ia is  e m o ra is  c a u sa d o s  p o r  ta l  e m p re g a d o , 
n a  su a  a t iv id a d e  la b o ra l,  d e v e  a  e m p re g a d o ra  re s p o n d e r  o b je tiv a m e n te , se p ro v a d o s

8 T E IX E IR A  FIL H O , M anoel A ntônio , Litisconsórcio, A ssis tênc ia  e In tervenção  de Terceiros no  
P rocesso  do  Trabalho. 2. ed. São Paulo: LTr, 1993, p. 196.

9 Sobre o tem a, confira-se P A M PL O N A  FILH O , R odolfo . A sséd io  S exu a l na  R elação  de E m prego. 
São Paulo: LTr, 2001.
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o s  trê s  e le m e n to s  in d is p e n sá v e is  p a r a  a  c a ra c te r iz a ç ã o  d a  re s p o n s a b il id a d e  c iv il, 
se m  q u e b ra  d o  n e x o  ca u sa l.

N e s s e  ca so , b a s e a n d o -s e  n o  j á  m e n c io n a d o  art. 4 6 2  d a  C o n s o lid a ç ã o  d as  
L e is  d o  T ra b a lh o , é p le n a m e n te  ca b ív e l a  re sp o n sa b iliz a ç ã o  re g re s s iv a  do  em p re g ad o . 
P o r  q u e  n ã o  fa z ê - la  n o s  m e sm o s  au to s  d a  a ç ã o  p r in c ip a l?

P o d e r -s e - ia  a rg u m e n ta r  q u e  is s o  a t ra s a r ia  o  re s s a rc im e n to  d a  v ítim a , p o r  se r  
g e ra d a  u m a  n o v a  lid e  en tre  d o is  su je ito s , n ã o  te n d o  e la  in te re s se  ju r íd ic o  e m  d isc u tir  
a  c u lp a  p e la  p re v is ã o  le g a l d e  r e s p o n s a b il iz a ç ã o  o b je tiv a . E s s a  n ã o  n o s  p a re c e , 
p o ré m , a  m e lh o r  so lu ç ão .

Im a g in e , p o r  e x e m p lo , q u e  n ã o  s e ja  d e fe r id a  a  d e n u n c ia ç ã o  d a  lid e , so b  ta l  
fu n d a m e n to  -  m u ito  co m u m , in c lu s iv e , em  a ç õ e s  d e  re sp o n sa b ilid a d e  c iv il d o  E s ta d o  
-  m a s , n a  a ç ã o  re g re s s iv a , o  su p o s to  a s se d ia d o r  N E G A  a  a u to r ia  e m a te r ia l id a d e  d o  
f a to .  H a v e r ia ,  s e m  s o m b r a  d e  d ú v id a ,  a  p o s s ib i l id a d e  j u r í d i c a  d e  s e n te n ç a s  
c o n tra d itó r ia s , q u e  d e s p re s t ig ia r ia m  a  a t iv id a d e  ju r is d ic io n a l .

A s s im  s e n d o ,  c o n s i d e r a m o s  n ã o  s o m e n te  p o s s í v e l  a  f o r m a ç ã o  d o  
l i t is c o n só rc io  p a s s iv o , m a s , p r in c ip a lm e n te ,  r e c o m e n d á v e l  o  e v e n tu a l d e fe r im e n to  
d a  d e n u n c ia ç ã o  d a  lid e , g a ra n tin d o -se , a s s im , u m a  r e s o lu ç ã o  in te g ra l d a  d e m a n d a  e 
p o s s ib i l i ta n d o  u m a  m a io r  c e le r id a d e  n a  e fe tiv a  so lu ç ã o  d o  l i t íg io  e u m a  e c o n o m ia  
p ro c e s s u a l  n o  se n tid o  m a c ro  d a  ex p re ssã o .

A té  m e sm o  se ta l  a ç ã o  fo i a ju iz a d a  n a  J u s t iç a  d o  T ra b a lh o , n ã o  h a v e rá  m o tiv o  
ra z o á v e l  p a r a  se  a fa s ta r  a  in te rv e n ç ã o  d e  te rc e iro s ,  p o is  a  r e g ra  d e  c o m p e tê n c ia  
m a te r ia l  d o  a rt. 114 d a  C o n s titu iç ã o  F e d e ra l  d e  1 9 8 8  e s ta rá  s e n d o  e s tr i ta m e n te  
o b s e r v a d a ,  u m a  v e z  q u e  te r e m o s ,  s e m p re ,  d e m a n d a s  e n t r e  t r a b a lh a d o r e s  e 
e m p r e g a d o r e s  ( n o  e x e m p lo  d a d o ,  e m p r e g a d a  a s s e d i a d a  x  e m p r e g a d o r a  
re sp o n sa b il iz a d a  e e m p re g a d o ra  r e s p o n sa b iliza d a  x  e m p re g a d o  a s se d ia d o r ).

3 .4  R e sp o n s a b il id a d e  c iv i l  d o  e m p re g a d o r  p o r  d a n o  ao  em p re g a d o

U m a  q u e s tã o  in te re ssa n te  so b re  o  te m a  d a  r e sp o n sa b il id a d e  c iv il n a s  re la ç õ e s  
d e  tr a b a lh o  se r e fe re  n ã o  ao s  d a n o s  c a u sa d o s  p e lo  e m p re g a d o , m a s , sim , ao s  d a n o s  
c a u sa d o s  ao  e m p re g a d o . T ra ta -se  d e  u m a  d ife re n ç a  re le v a n te .

N o  p r im e iro  c a so , c o m o  v is to ,  o  s is te m a  p o s i t iv a d o  a d o to u  a  te o r ia  d a  
re s p o n s a b il id a d e  c iv il o b je tiv a . N o  se g u n d o , p o ré m , n ã o  h á  u m a  n o rm a  e x p re s s a  a  
d is c ip l in a r  o  p ro b le m a , p e lo  q u e  a  re s p o s ta  d e v e  s e r  e n c o n tra d a  d e n tro  d o  s is te m a  
n o rm a tiv o . S e n d o  ass im , a  r e s p o s ta  d e p e n d e rá  d as  c irc u n s tâ n c ia s  e m  q u e  e s se  d an o  
fo r  c a u sa d o .

Se esse  d a n o  d e c o r re r  d e  a to  d e  o u tro  em p re g a d o , a  re sp o n sa b iliz a ç ã o , co m o  
j á  e x p lic i ta d o , s e rá  o b je tiv a , c a b e n d o  aç ã o  r e g re s s iv a  c o n tra  o  ag e n te , n o s  c a so s  de 
d o lo  o u  cu lp a .

E  se  o  d an o , p o ré m , fo r  c a u sa d o  p o r  u m  te rc e iro ,  a in d a  q u e  n o  a m b ie n te  de 
tra b a lh o ?  N ã o  te m o s  d ú v id a  em  a f irm a r  q u e , n a  r e g ra  g e ra l, a  re s p o n s a b il id a d e  c iv il 
c o n tin u a  a  se r  su b je tiv a . E  is s o  so m e n te  q u a n d o  n ã o  h o u v e r  a  q u e b ra  d o  n e x o  causa l!
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E x e m p lif iq u e m o s ,  p a r a  q u e  n o s  to r n e m o s  m a is  c la ro s .  I m a g in e - s e ,  p o r  
ex e m p lo , q u e  u m  c lie n te  d o  e m p re g a d o r , ao  m a n o b ra r  seu  p ró p r io  c a rro , c o l id a  
c o m  o c a r ro  e s ta c io n a d o  d o  e m p re g a d o , n o  e s ta c io n a m e n to  d a  em p re sa . É  ó b v io  
q u e  e s se  d a n o  p a t r im o n ia l  n ã o  d e v e  s e r  e x ig id o  d o  e m p re g a d o r ,  a in d a  q u e  o 
t r a b a lh a d o r  e s te ja  e m  se u  h o rá r io  d e  tra b a lh o , à  d isp o s iç ã o  d a  em p re sa , p o is , n e s se  
ca so , o  a to  é im p u tá v e l so m e n te  ao  c lien te .

D ife re n te  é a  s itu a ç ã o  em  q u e  o  p ró p r io  e m p re g a d o r  c o lid e  o  seu  c a r ro  c o m  
o  a u to m ó v e l  d o  e m p re g a d o ,  n a s  m e s m a s  c i rc u n s tâ n c ia s .  N e s s e  c a so , e m b o ra  
r a z o a v e lm e n te  f á c i l  d e  p ro v a r ,  o  e le m e n to  a n ím ic o  ( d o lo  o u  c u lp a )  d e v e  s e r  
d e m o n s tra d o  em  ju íz o .

C o m  isso , q u e re m o s  d iz e r  q u e  a  re s p o n s a b il id a d e  c iv il d o  e m p re g a d o r  p o r  
d a n o s  c a u sa d o s  ao  e m p re g a d o  s e rá  s e m p re  su b je tiv a ?  N ã o  fo i is s o  q u e  d issem o s .

E m  v e rd a d e  a c re d ita m o s  que, em  c o n d iç õ e s  n o rm a is , a  re sp o n sa b ilid a d e  civ il, 
n e s s e s  ca so s , é su b je tiv a , sa lv o  a lg u m a  p re v is ã o  le g a l  e s p e c íf ic a  d e  o b je tiv a ç ã o  d a  
r e sp o n sa b ilid a d e , c o m o  a  d o  E s ta d o  ou  d e c o rre n te  d e  a to  d e  em p re g a d o .

T o d av ia , n ã o  p o d e m o s  d e s c u ra r  d a  n o v a  r e g ra  d a  p a r te  f in a l d o  p a rá g ra fo  
ú n ic o  d o  art. 9 2 7  d o  C C /0 2 , q u e  e s ta b e le c e  u m a  re s p o n s a b il id a d e  c iv il o b je tiv a , 
q u a n d o  a  a tiv id a d e  n o rm a lm e n te  d e s e n v o lv id a  p e lo  a u to r  do  d a n o  im plicar, p o r  
s u a  n a tu re za , r is c o  p a r a  o s  d ire ito s  d e  o u trem .

A  re g ra  p a re c e  s e r  fe i ta  so b  m e d id a  p a r a  re la ç õ e s  e m p re g a tíc ia s , p o is , c o m o  
j á  ex p o s to , é o  e m p re g a d o r  q u e  d ev e  a s su m ir  o s  r is c o s  d a  a tiv id a d e  e c o n ô m ic a . É  
ló g ic o  q u e  o  r is c o  a  q u e  se r e fe re  a  d isp o s iç ã o  c e le tis ta  é o  r is c o /p ro v e ito ,  o u  se ja , a  
p o te n c ia l  ru ín a  p e lo  in su c e s s o  d a  a tiv id a d e  e c o n ô m ic a  c o m  q u e  se  p re te n d e u  o b te r  
lu c ro .

M a s  e q u a n d o  e s sa  p r ó p r ia  a tiv id a d e  e c o n ô m ic a  p o d e , p o r  s i só , g e ra r  u m  
r is c o  m a io r  d e  d a n o  a o s  d ire i to s  d o  e m p re g a d o ?  C o m o  se  t r a ta  d e  u m a  s itu a ç ã o  
su p o s ta m e n te  e x c e p c io n a l, é p o s s ív e l  r e s p o n s a b il iz a r  o b je tiv a m e n te  o  em p re g ad o r .

N o te -s e , in c lu s iv e , q u e , p o r  fo rç a  d e  n o rm a s  re g u la m e n ta re s ,  h á  u m a  sé r ie  
d e  a t iv id a d e s  l íc i ta s  q u e  s ã o  c o n s id e r a d a s  d e  r i s c o  p a r a  a  h ig id e z  f í s ic a  d o s  
tra b a lh a d o re s ,  p a re c e n d o -n o s  d e s p ic ie n d o  im a g in a r  q u e , p ro v a d o s  o s  trê s  e le m e n to s  
e s s e n c ia i s  p a r a  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  c iv i l  -  e a u s e n te  q u a lq u e r  e x c lu d e n te  d e  
r e s p o n s a b i l id a d e  - ,  a in d a  te n h a  o  e m p re g a d o  le s io n a d o  d e  p r o v a r  a  c u lp a  d o  
e m p re g a d o r , q u a n d o  a q u e le  d a n o  j á  e ra  p o te n c ia lm e n te  e sp e ra d o .

E  is s o  v a le  p a r a  o s  a c id e n te s  d e  tra b a lh o ?  É  o  q u e  p re te n d e m o s  d e fe n d e r  n o  
p ró x im o  s u b tó p ic o .

3 .4 .1  R e sp o n sa b ilid a d e  c iv il d e c o r re n te  d e  ac id e n te  d e  tr a b a lh o

C o m o  j á  p e rc e b e m o s ,  a  in e x is tê n c ia  d e  p a r â m e tr o  le g a l  s e g u ro  p a r a  se  
c o m p re e n d e r  a  “ a t iv id a d e  d e  r is c o ” n o s  re m e te  a  c o m p le x a s  q u e s tõ e s . C o m o  se  
d a rá , p o is , o  e n q u a d ra m e n to  ju r íd ic o  d o  ac id e n te  d e  tr a b a lh o  n o  q u e  ta n g e  à  aç ã o  
in d e n iz a tó r ia  d e  d ire i to  c o m u m ?  V ale  d izer, a  la te re  o  b e n e f íc io  p re v id e n c iá r io ,
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p a r a  o  q u a l  n ã o  s e  e x ig e  a  in d a g a ç ã o  d e  cu lp a ,  o  q u e  d iz e r  d a  aç ã o  c iv il (a ç ã o  
a c id e n tá r ia  d e  d ire i to  c o m u m ) p re v is ta  n o  art. 70 , X X V II I ,  d a  C a r ta  M a g n a , q u e  o 
e m p re g a d o  p o d e  a ju iz a r  c o n tra  o  e m p re g a d o r , c a so  es te  h a ja  a tu a d o  c o m  “ d o lo  o u  
c u lp a ” ?

Im ag in e  q u e  o  e m p re g a d o  e x e rç a  a tiv id a d e  d e  r isc o . N e s te  caso , o  e m p re g a d o r  
q u e  e x p lo ra  e s ta  a tiv id a d e  p a s s a rá  a  r e s p o n d e r  p e lo  d a n o  c a u sa d o  p e lo  e m p re g a d o  
in d e p e n d e n te m e n te  d a  c o m p ro v a ç ã o  d e  c u lp a ?  T ra ta -se  d e  in tr in c a d a  q u e s tã o  e p a ra  
e s c la re c ê - la , e n te n d a m o s  a  p ro b le m á tic a  d o  a c id e n te  d e  tra b a lh o .

O  c o n c e i t o  j u r í d i c o  d e  a c i d e n t e  d e  t r a b a l h o ,  e m b o r a  t r a b a l h a d o  
d o u tr in a r ia m e n te , p o s s u i  se d e  le g a l.  A  L e i n º  6 .3 6 7 , d e  19 d e  o u tu b ro  d e  197 6 , em  
se u  art. 2 º  d e fin ia : “A c id e n te  d o  tra b a lh o  é a q u e le  q u e  o c o r re r  p e lo  e x e rc íc io  do  
tr a b a lh o  a  se rv iç o  d a  e m p re sa , p r o v o c a n d o  le s ã o  c o rp o ra l o u  p e r tu rb a ç ã o  fu n c io n a l 
q u e  c a u se  a  m o r te , o u  p e rd a , o u  re d u ç ã o , p e rm a n e n te  o u  te m p o rá r ia ,  d a  c a p a c id a d e  
p a r a  o  tr a b a lh o ” .

J á  o  art. 19 d a  a tu a l L e i n º  8 .2 1 3 , d e  2 4  d e  ju lh o  d e  19 9 1 , q u e  d isp õ e  so b re  os 
p la n o s  d e  b e n e f íc io s  d a  P re v id ê n c ia  S o c ia l. , t r a z  u m  c o n c e ito  se m e lh a n te  ao  d a  le i 
an te r io r , só  q u e  m a is  am p lo , d e  so r te  a  a b ra n g e r  u m a  c la sse  e s p e c ia l  d e  se g u ra d o s  
a té  e n tã o  n ã o  tu te la d o s , p o d e n d o  s e r  o  p ro d u to r , o  p a rc e iro ,  m e e iro  e a r re n d a tá r io  
ru ra is , o  g a r im p e iro  e o  p e s c a d o r  a r te sa n a l,  d e s d e  q u e  tr a b a lh e m  in d iv id u a lm e n te  
o u  so b  o  re g im e  d e  e c o n o m ia  fam ilia r . V e jam o s:

“A rt. 19. A c id e n te  d o  tra b a lh o  é o  que o co rre  p e lo  ex e rc íc io  d o  trab a lh o  
a  se rv iç o  d a  e m p re s a  o u  p e lo  e x e rc íc io  d o  tra b a lh o  d o s  s e g u ra d o s  re fe r id o s  
n o  in c iso  V II  d o  a rtig o  11 d e s ta  L ei, p ro v o c a n d o  le sã o  c o rp o ra l o u  p e r tu rb a ç ã o  
fu n c io n a l q u e  cau se  a  m o rte  o u  a  p e rd a  o u  red u ç ã o , p e rm a n e n te  o u  te m p o rá r ia , 
d a  c a p a c id a d e  p a r a  o  tr a b a lh o .”

E m  o u tra s  p a lav ras , to m a n d o  o  co n c e ito  le g a l co m o  p o n to  d e  p a rtid a , p o d e m o s  
a f i r m a r ,  c o m  A n tô n io  L a g o  J ú n io r ,  q u e  o  “ a c id e n te  d o  t r a b a l h o  é a q u e le  
a c o n te c im e n to  m ó r b id o ,  r e la c io n a d o  d i r e t a m e n te  c o m  o t r a b a lh o ,  c a p a z  d e  
d e te rm in a r  a  m o r te  d o  o b re iro  o u  a  p e rd a  to ta l  o u  p a rc ia l ,  s e ja  p o r  u m  d e te rm in a d o  
p e r ío d o  d e  te m p o , s e ja  d e f in itiv a , d a  c a p a c id a d e  p a r a  o  tra b a lh o . In te g ra m , p o is , o 
c o n c e ito  ju r íd ic o  d e  ac id e n te  d o  tra b a lh o : a )  a  p e rd a  o u  r e d u ç ã o  d a  c a p a c id a d e  
la b o ra tiv a ; b )  o  fa to  le s iv o  à  sa ú d e , s e ja  f ís ic a  o u  m e n ta l d o  tra b a lh a d o r ; c )  o  n e x o  
e t io ló g ic o  e n tre  o  tr a b a lh o  d e s e n v o lv id o  e o  a c id e n te , e en tre  es te  ú lt im o  e a  p e rd a  
o u  r e d u ç ã o  d a  c a p a c id a d e  la b o ra tiv a ” .10

T rê s  t ip o s  d e  re sp o n sa b iliz a ç ã o  p o d e m  d e c o rre r  d a  o c o r rê n c ia  d e  u m  ac id e n te  
d o  tra b a lh o .

10 LA G O  JU N IO R , A n tôn io . A  R esponsabilidade C ivil decorrente do A ciden te de Trabalho. In: LEÃ O , 
A droaldo ; PA M P L O N A  FIL H O , R odolfo  M ário  V eiga (coords.). R esponsab ilidade Civil. R io  de 
Janeiro: Forense, 2001, p. 54/55.
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A  p r im e ira  é u m a  r e s p o n s a b il iz a ç ã o  c o n tra tu a l ,  c o m  a  e v e n tu a l su sp e n sã o  
d o  c o n tra to  d e  tr a b a lh o  e o  r e c o n h e c im e n to  d a  e s ta b ilid a d e  a c id e n tá r ia  p re v is ta  n o  
art. 118 d a  L e i n º  8 .2 1 3 /9 1 .

A  s e g u n d a  é o  b e n e f íc io  p re v id e n c iá r io  d o  s e g u ro  d e  ac id e n te  d e  tra b a lh o , 
f in a n c ia d o  p e lo  e m p re g a d o r , m a s  a d im p lid o  p e lo  E s ta d o .

A  te rc e ira ,  p o ré m , é a  q u e  a  g e ra  p o lê m ic a ,  te n d o  u m a  n a tu re z a  p u ra m e n te  
c iv il ,  d e  r e p a r a ç ã o  d e  d a n o s ,  p r e v i s t a  n o  j á  m e n c io n a d o  a r t. 7 º , X X V I I I ,  d a  
C o n s titu iç ã o  F e d e ra l  d e  19 8 8 , n o s  s e g u in te s  te rm o s:

“A rt. 7 º  S ão  d ire ito s  d o s  tra b a lh a d o re s  u rb a n o s  e ru ra is , a lé m  d e  o u tro s  
q u e  v is e m  à  m e lh o r ia  d e  su a  c o n d iç ã o  so c ia l:

(... )

X X V II I  -  se g u ro  c o n tra  a c id e n te s  d e  tra b a lh o , a  ca rg o  d o  em p re g ad o r , 
se m  e x c lu ir  a  in d e n iz a ç ã o  a  q u e  es te  e s tá  o b r ig a d o , q u a n d o  in c o rre r  em  d o lo  
o u  c u lp a .”

P o d e r -s e - ia  d e fe n d e r  q u e , a  p a r t i r  d o  m o m e n to  e m  q u e  a  C a rta  C o n s titu c io n a l 
ex ig iu , e x p re ssa m e n te , a  c o m p ro v a ç ã o  d e  c u lp a  o u  d o lo  d o  e m p re g a d o r  p a r a  im p o r-  
lh e  a  o b r ig a ç ã o  d e  in d e n iz a r  o p to u  p o r  u m  n ú c le o  n e c e s s á r io ,  f u n d a d o  n a  
re s p o n s a b il id a d e  su b je tiv a , d o  q u a l o  le g is la d o r  in f ra c o n s titu c io n a l n ã o  se p o d e r ia  
a fasta r .

A d e m a is ,  u m a  le i  o r d in á r ia  n ã o  p o d e r i a  s im p le s m e n te  d e s c o n s id e r a r  
re q u is i to s  p re v ia m e n te  d e l in e a d o s  e m  n o rm a  c o n s titu c io n a l , a  qu a l, a lé m  d e  se  s itu a r  
e m  g ra u  su p e rio r , se rv e  c o m o  o  s e u  p ró p r io  fu n d a m e n to  d e  v a l id a d e .

Se o  c o n s t i tu in te  q u is e s se  r e c o n h e c e r  a  r e s p o n s a b i l id a d e  o b je t iv a ,  s e r ia  
ex p líc i to , a  e x e m p lo  d o  tra ta m e n to  d isp e n sa d o  à  re s p o n s a b il id a d e  c iv il d o  E s ta d o , 
n o  art. 3 7 , § 6 º. N ã o  se n d o  ass im , re m a n e sc e  o  p r in c íp io  d a  cu lp a .

T o d av ia , a  q u e s tã o  n ã o  é a s s im  tã o  d ire ta . N ã o  h á  c o m o  se n eg a r , c o m o  re g ra  
g e r a l , q u e  in d u b ita v e lm e n te  a  re s p o n s a b il id a d e  c iv il d o  e m p re g a d o r , p o r  d a n o s  
d ec o rre n te s  de a c id e n te  d e  tra b a lh o , é su b je tiv a , d e v e n d o  se r  p ro v a d a  a lg u m a  c o n d u ta  
c u lp o s a  d e  su a  p a r te ,  em  a lg u m a  d a s  m o d a lid a d e s  p o s s ív e i s ,11 in c id in d o  d e  fo rm a  
in d e p e n d e n te  d o  s e g u ro  a c id e n tá r io  p a g o  p e lo  E s ta d o .

11 “R E SP O N SA B IL ID A D E  C IV IL  -  A Ç Ã O  IN D E N IZ A T Ó R IA  -  D A N O  M O R A L  E  M A TE R IA L  -  
A C ID E N T E  N O  T R A B A L H O  -  M O R TE  D A  V ÍT IM A  -  A R R IM O  D E  FA M ÍL IA  -  C U LPA  IN  
E L IG E N D O  E  I N  V IG ILAN D O  -  D IR E IT O  R E SSA R C IT Ó R IO  -  R E C U R SO S C O N H E C ID O S, 
M A IO R IA , E  IM P R O V ID O S, U N A N IM E  -  1. o p reparo  de custas d a  apelação  deve ser obediente 
ao com ando do art. 511, do C PC , i.é , sim ultâneo com  a  in terposição  do recurso. A  lim itação  do 
consum o de energ ia  elétrica, levada a  efeito  pelo governo, fez m u d an ça  no  h áb ito  de v ida, in c lu si­
ve, no  horário  de exped ien te  ao púb lico  nos estabelecim entos bancários, assim , o ‘apagão ’ é causa 
que ju stif ica , em  princíp io , o retardo  p a ra  o  d ia  seguin te do p reparo  de custas do recurso. O  apelo, 
portanto , deve ser conhecido. 2. A  m orte  de filho  de 19 anos de idade, v ítim a de desabam ento  n a  
ob ra  em  que traba lhava  com o operário  é causa  rem ota  p róx im a a  ju s tif ic a r  o ressarc ir pelo  dano
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T o d av ia , p a re c e -n o s  in e x p lic á v e l a d m itir  a  s itu a ç ã o  d e  u m  su je ito  q u e , p o r  
fo rç a  de  le i, a s su m e  o s  r is c o s  d a  a t iv id a d e  e c o n ô m ic a  e p o r  e x e rc e r  u m a  d e te rm in a d a  
a tiv id a d e  (q u e  im p lica , p o r  su a  p ró p r ia  n a tu re z a , em  r is c o  p a r a  os d ire ito s  d e  o u trem ), 
re s p o n d e  o b je tiv a m e n te  p e lo s  d a n o s  c a u sa d o s . A in d a  as s im , em  re la ç ã o  a o s  s e u s  
e m p re g a d o s ,  te n h a  o  d ire i to  su b je tiv o  d e  so m e n te  re sp o n d e r , p e lo s  s e u s  a to s ,  se  os 
h ip o s s u f ic ie n te s  p ro v a re m  cu lp a .

A  a c e i ta r  ta l  p o s ic io n a m e n to , v e m o -n o s  o b r ig a d o s  a  r e c o n h e c e r  o  se g u in te  
p a ra d o x o : o  e m p re g a d o r , p e la  a t iv id a d e  e x e rc id a , re s p o n d e r ia  o b je tiv a m e n te  p e lo s  
d a n o s  p o r  s i c a u sa d o s , m a s , e m  re la ç ã o  a  se u s  e m p re g a d o s , p o r  c a u sa  d e  d an o s  
c a u s a d o s  ju s t a m e n te  p e lo  e x e r c íc io  d a  m e s m a  a t iv id a d e  q u e  a t ra iu  a  r e s p o n ­
sa b iliz a ç ã o  o b je tiv a , te r ia  u m  d ire i to  a  re s p o n d e r  s u b je tiv a m e n te . D e sc u lp e -n o s , 
m a s  é “m u ito  p a r a  o  n o s s o  f íg a d o ” ...

3 .5  R e s p o n s a b il id a d e  c iv i l  em  re la ç õ e s  tr ia n g u la re s  d e  tra b a lh o

P a ra  e n c e r ra r  e s te  c a p ítu lo , é im p o r ta n te  te c e r  a lg u m a s  c o n s id e ra ç õ e s  so b re  
a  re s p o n s a b il id a d e  c iv il  n a s  r e la ç õ e s  tr ia n g u la re s  d e  tra b a lh o .

F e n ô m e n o  d a  m o d e rn id a d e , a  te rc e ir iz a ç ã o  é v is ta  c o m o  u m  m o d e lo  d e  
e x c e lê n c ia  e m p re sa r ia l  e a d m in is tra tiv a , c o m  a  p o s s ib i l id a d e  d e  r e d u ç ã o  d e  cu s to s  
d e  m ã o -d e -o b ra  e e s p e c ia liz a ç ã o  d o s  s e rv iç o s  p re s ta d o s .

m oral e tam bém  o dano m ateria l, desde quando  arrim o de fam ília. 3. E stão  legitim ados so lidaria ­
m ente  no  pó lo  passivo  d a  causa  o em preiteiro  responsável pe la  ob ra  e, tam bém , o p roprietário  da 
ed ificação , este p e la  cu lpa in eligendo  ao con tratar quem  descum pre as leis do trabalho , i.é, em pre­
sa  irregular. 4. A  dor e o so frim ento  pe la  perda  de um  ente querido  são in im agináveis e esta  rea lid a ­
de é considerada, a  par doutros porm enores, pelo ju lg ad o r; assim , a  decisão  cônsc ia  nesse  seguir h á  
de ser hom enageada .” (TJDF, A pelação  C ível 19 .980 .910 .035 .585  A PC  DF, A córdão n° 151.998, 
da ta  de ju lgam ento : 29 .10 .2001 , órgão ju lgador: 1a T urm a C ível, Relator: E duardo  de M oraes O li­
veira, pub licação  no  D JU  02.05 .2002, p. 100)

“C IV IL  -  R E SPO N S A B IL ID A D E  CIV IL  -  A C ID E N T E  D O  T R A B A L H O  -  M E N O R  D E  ID A D E  
-  O  m enor de idade que se aciden ta  n o  curso  d a  jo rn ad a , m anejando  m áq u in a  em  que n ão  estava 
hab ilitado  a  trabalhar, tem  direito  à  inden ização  dos danos m orais e m ateria is sofridos; responsab i­
lidade que resulta, no  m ínim o, da p róp ria  om issão  do dever de v ig ilância, im putável ao em prega­
dor, que n ão  se desobrigaria  a inda  quando  o m enor tivesse  substitu ído  espon taneam ente o colega 
encarregado  da  ta re fa  perigosa. R ecurso  especial conhecido  e prov ido .” (Superior T ribunal de Ju s­
tiça, A córdão R E SP 435 .394  /  P R  ; R ecurso  E special 2002 /0059632-2 , Fonte: DJ, 16.12.2002, 
00320, R elator M in. A ri Pargendler, da ta  da  decisão: 12.11.2002, órgão ju lgador: 3ª  Turm a). 

“A C ID E N T E  A É R E O  -  R E S P O N SA B IL ID A D E  -  E M P R E G A D O R  -  T rata-se de inden ização  
con tra  b anco em  razão  da  m orte  do em pregado em  acidente aéreo no  desem penho de suas funções, 
fato  que configurou acidente de trabalho . O  banco  contestou, argüiu  su a  ileg itim idade p assiva e 
denunciou  a  lide à  transpo rtado ra  aérea. O  T ribunal a quo  n egou  provim ento  ao pedido. A  T urm a 
deu prov im ento  ao recurso  do banco, afirm ando que o em pregador pode ser responsab ilizado  pela 
inden ização  dev ida pe la  m orte  de seu  em pregado quando a  serviço, porém  desde que dem onstrada 
a  cu lpa do em pregador pe la  ocorrência  do evento, se ja  pe la  esco lha do procedim ento , d a  via, do 
m eio  de transporte, d a  em presa  transportadora , da  ocasião, etc .” (STJ, R E sp  4 43 .359 /P B , Rel. M in. 
R uy R osado, ju lg ad o  em  03 .10 .2002)
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T ra ta -se , e m  s ín te se , d e  u m a  d ú p lic e  re la ç ã o  ju r íd ic a ,  em  q u e  u m  su je ito  
c o n tra ta  o s  s e rv iç o s  d e  o u tro , em  u m  p a c to  d e  n a tu re z a  c iv il, e e s te  ú lt im o  c o n tra ta  
e m p re g a d o s , q u e  tr a b a lh a m  e m  a t iv id a d e s  re la c io n a d a s  c o m  o to m a d o r  d e  se rv iç o s .

A  re s p o n s a b il id a d e  p a tr im o n ia l p a r a  o s  c ré d ito s  t ra b a lh is ta s  d o s  e m p re g a d o s  
é o  su je ito  d a  re la ç ã o  o b r ig a c io n a l , q u a l s e ja  s e u  e m p re g a d o r , n o  ca so , o  p re s ta d o r  
d e  se rv iç o s .

T o d av ia , a  ju r is p r u d ê n c ia  tra b a lh is ta , c o n s a g ra n d o  u m a  h ip ó te s e  d id á t ic a  de 
o b lig a tio  se m  d eb itu m ,  c o n s tru iu  e ac o lh e u  a  te se  d a  re sp o n sa b ilid a d e  c iv il su b s id iá r ia  
d o  to m a d o r  d e  se rv iç o s  p e lo s  d é b ito s  t ra b a lh is ta s  d o  p re s ta d o r , e s ta n d o  a  m a té r ia  
s u m u la d a  a tra v é s  d o  E n u n c ia d o  331 d o  c o le n d o  T rib u n a l S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , 
q u e  ta x a tiv a m e n te  d iz :

“ E n u n c ia d o  n º  331 :

C O N T R A T O  D E  P R E ST A Ç Ã O  D E  SER V IÇ O S -  L E G A L ID A D E  
-  R E V I S Ã O  D O  E N U N C IA D O  N º 2 5 6

I -  a  c o n tra ta ç ã o  d e  tra b a lh a d o re s  p o r  e m p re sa  in te rp o s ta  é ileg a l, 
fo rm a n d o -se  o  v ín c u lo  d ire ta m e n te  c o m  o  to m a d o r  d o s  se rv iç o s , sa lv o  n o s  
c a so s  d e  tr a b a lh o  te m p o rá r io  (L e i n º  6 .0 1 9 , d e  0 3 .0 1 .1 9 7 4 ) .

I I  -  a  c o n t r a ta ç ã o  i r r e g u la r  d e  t r a b a lh a d o r ,  a t r a v é s  d e  e m p re s a  
in te rp o s ta  n ã o  g e ra  v ín c u lo  d e  e m p re g o  c o m  o s  ó rg ã o s  d a  A d m in is tra ç ã o  
P ú b l ic a  d ir e ta ,  in d i r e ta  o u  f u n d a c io n a l  ( a r t .3 7 ,  I I ,  d a  C o n s t i tu iç ã o  d a  
R e p ú b lic a ) .

I I I  -  n ã o  fo rm a  v ín c u lo  d e  e m p re g o  c o m  o to m a d o r  a  c o n tra ta ç ã o  de 
s e rv iç o s  d e  v ig i lâ n c ia  (L e i n º  7 .1 0 2 , d e  2 0 .0 6 .1 9 8 3 ) ,  d e  c o n s e rv a ç ã o  e 
l im p e z a , b e m  c o m o  a  d e  se rv iç o s  e s p e c ia liz a d o s  l ig a d o s  à  a t iv id a d e -m e io  do  
to m a d o r , d e s d e  q u e  in e x is te n te  a  p e s s o a lid a d e  e a  su b o rd in a ç ã o  d ire ta .

IV  -  o  in a d im p le m e n to  d a s  o b r ig a ç õ e s  tr a b a lh is ta s ,  p o r  p a r te  do  
e m p re g a d o r , im p l ic a  n a  re s p o n s a b il id a d e  s u b s id iá r ia  d o  to m a d o r  d o  se rv iç o  
q u a n to  àq u e la s  o b rig aç õ es , d e sd e  q u e  te n h a  p a r tic ip a d o  d a  re la ç ã o  p ro c e ssu a l 
e c o n s te  ta m b é m  d o  t í tu lo  e x e c u tiv o  ju d ic ia l .”

(R E S . O E  n º  2 3 , d e  1 7 .1 2 .1 9 9 3  -  D J U  d e  2 1 .1 2 .1 9 9 3 )

D ia n te  d o  e x p o s to , a  in c id ê n c ia  n o rm a t iv a  a  s e r  p ro c e d id a  é a  d o  in c iso  IV  
d o  E n u n c ia d o  n º  331 d o  c o le n d o  T rib u n a l S u p e r io r  d o  T ra b a lh o , c o m  a  f ix a ç ã o  d a  
re s p o n s a b il id a d e  p a tr im o n ia l  s u b s id iá r ia  d a  to m a d o ra  d e  se rv iç o s , c a so  n ã o  se ja m  
e n c o n t r a d o s  b e n s  d a  p r e s t a d o r a  d e m a n d a d a  p a r a  r e s p o n d e r  a o s  c r é d i t o s  
e v e n tu a lm e n te  r e c o n h e c id o s  n e s ta  d e c isã o .

V a le  d e s t a c a r ,  i n c l u s i v e ,  q u e  o  r e f e r i d o  i n c i s o  I V  f o i  m o d i f i c a d o  
p o s te r io rm e n te  p e la  R e so lu ç ã o  n º  9 6 /2 0 0 0 , p u b lic a d a  n o  D J U  d e  1 8 .0 9 .2 0 0 0  (p. 
2 9 0 ) , p a s s a n d o  a  te r  a  se g u in te  re d a ç ã o :

“ IV  -  o  in a d im p le m e n to  d a s  o b r ig a ç õ e s  tra b a lh is ta s ,  p o r  p a r te  do  
em p reg ad o r, im p lic a  n a  re sp o n sa b ilid a d e  su b s id iá r ia  d o  to m a d o r  d o s  se rv iço s, 
q u a n to  à q u e la s  o b r ig a ç õ e s , in c lu s iv e  q u a n to  a o s  ó rg ã o s  d a  a d m in is tra ç ã o
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dire ta , d a s  a u ta rq u ia s , d a s  fu n d a ç õ e s  p ú b lic a s ,  d a s  e m p re sa s  p ú b l ic a s  e  d a s  
s o c ie d a d e s  d e  e c o n o m ia  m is ta , d e s d e  q u e  h a ja m  p a r t ic ip a d o  d a  re la ç ã o  
p ro c e s s u a l  e c o n s te m  ta m b é m  d o  tí tu lo  e x e c u tiv o  ju d ic ia l  (a r tig o  71 d a  L e i 
n0 8 .6 6 6 /9 3 ) .”

A s s im  se n d o , m e s m o  a te n d id o s  o s  r e q u is i to s  d o  r e g u la r  p r o c e d im e n to  
lic ita tó r io , a  re s p o n s a b il id a d e  s u b s id iá r ia  d a  a d m in is tra ç ã o  p ú b lic a ,  p e lo s  d é b ito s  
t r a b a lh is ta s  d a s  e m p re sa s  te rc e ir iz a n te s ,  d e v e  p re v a le c e r , o  q u e  o ra  se  re c o n h e c e .

A  id é ia  d e s s a  r e s p o n s a b il iz a ç ã o  se  b a s e ia  e m  u m a  c u lp a  in  e l ig e n d o  d o  
to m a d o r  d e  se rv iç o s , n a  e s c o lh a  d o  p re s ta d o r , b e m  c o m o  in  v ig i la n d o  d a  a t iv id a d e  
e x e rc id a ,12 a p lic a n d o -se  a n a lo g ic a m e n te  o u tra s  d isp o s iç õ e s  d a  le g is la ç ã o  tra b a lh is ta , 
co m o , p o r  e x e m p lo , o  art. 4 5 5  d a  C o n s o lid a ç ã o  d as  L e is  d o  T ra b a lh o .13

E  e ssa  re g ra  ju r isp ru d e n c ia l ,  c o n c e b id a  p a r a  c ré d ito s  tra b a lh is ta s  s tr ic to  sen su , 
é a p l ic á v e l p a r a  as  re g ra s  d e  re s p o n s a b il id a d e  c iv il e m  g e ra l?  N ã o  te m o s  a  m e n o r  
d ú v id a  e m  a f irm a r  q u e  sim .

E  q u a l é o  fu n d a m e n to  p a r a  ta l  r e s p o n s a b il iz a ç ã o ?  S im p le sm e n te  o  m e sm o  
d isp o s itiv o  q u e  a lb e rg a  a  r e g r a  d e  re s p o n s a b il id a d e  c iv il o b je t iv a  d o  e m p re g a d o r  
p o r  a to  d o s  se u s  e m p re g a d o s .

D e  fa to , d isp õ e  o  art. 9 3 2 , III , d o  C C  2 0 0 2 :

“A rt .  9 3 2 . S ão  ta m b é m  re s p o n s á v e is  p e la  r e p a ra ç ã o  c iv il:

(... )

I I I  -  o  e m p re g a d o r  o u  c o m ite n te , p o r  se u s  e m p re g a d o s , se rv iç a is  e 
p re p o s to s ,  n o  e x e rc íc io  d o  tra b a lh o  q u e  lh e s  co m p e tir , o u  em  ra z ã o  d e le .” 

O ra , o  q u e  é o  p re s ta d o r  d e  se rv iç o s  te rc e ir iz a d o s  se n ã o  u m  p re p o s to  do  
to m a d o r  p a r a  a  c o n se c u ç ã o  d e  u m a  d e te rm in a d a  a t iv id a d e ?  A o  te rc e ir iz a r  a  a tiv id a d e  
a n te s  d e s t in a d a  à  to m a d o ra ,  e le g e u  e s ta  u m  d e te rm in a d o  su je ito  -  p e s s o a  f ís ic a  o u

12 “CIV IL  -  R E S P O N S A B IL ID A D E  CIV IL  P O R  FATO D E  T E R C E IR O  -  ATO ILÍC ITO  PRA TI­
C A D O  P O R  E M P R E G A D O  -  P R E ST A D O R A  D E SERV IÇ O  D E  E STIVA, R E Q U ISITADO P O R  
C O M A N D A N T E  O U  A R M A D O R  -  IN T E L IG Ê N C IA  D O S A R T S . 15 D A  LEI N ° 8.630/93 , 255 E  
261 D A  CLT -  I. D a  exegese das norm as do art. 15 d a  Lei n° 8 .630/93 (responsabilidade pela 
segurança do n av io ) e dos arts. 255, 259  e 261 da  CLT (norm as de pro teção  ao trabalhador) n ão  se 
dessum e que ao dono do n av io  ou  p repostos deste se a tribua ‘cu lpa in v ig ilando ’ pelos serviços de 
estiva  que se realizem  a  bordo d a  nave , im putando  ao arm ador ou  ao com andan te responsab ilidade 
(fato de terceiro) por ato ilícito , com provadam ente p ra ticada  por em pregado de em presa  p restadora 
req u isitad a  para  ta is serviços, em presa  essa  cu ja  cu lpa in vig ilando  rem anescem  inconteste . II. 
R ecurso  conhecido  e p rov ido .” (STJ, A córdão  R E sp  67 .2 2 7 /SP R ecurso  E special 1995/0027272-5 , 
Rel. M in. W aldem ar Z veiter, da ta  da decisão: 05 .05 .1998 , órgão ju lgador: 3a Turm a)

13 “A rt. 455. N o s contratos de subem preitada responderá  o subem preiteiro  pelas obrigações derivadas 
do contrato  de trabalho  que celebrar, cabendo, todav ia , aos em pregados, o direito  de reclam ação 
con tra  o  em preiteiro  p rincipal pelo inad im plem ento  daquelas obrigações po r parte do prim eiro. 

Parágrafo  único. A o em preiteiro  principal f ica  ressalvada, nos term os da  lei civil, ação regressiva 
con tra  o subem preiteiro  e a  re tenção  de im portânc ias a  estes devidas, para  a  garan tia  das obrigações 
p revistas n es te  artigo .”
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ju r íd ic a  -  p a r a  e x e rc e r  a  a tiv id a d e  em  se u  lu g a r. A o s  o lh o s  d a  c o m u n id a d e , p o ré m , 
a q u e la  a t iv id a d e -m e io  d e s e m p e n h a d a  re a liz a -s e  c o m o  se fe i ta  p e la  to m a d o ra .

A ss im , p o r  e x e m p lo , se  u m  d e te rm in a d o  r e s ta u ra n te  te rc e ir iz a  o  se rv iç o  d e  
m a n o b r is ta  d e  se u s  c l ie n te s , d e v e  r e sp o n d e r ,  ju n ta m e n te  c o m  o  e m p re g a d o r  do  
m a n o b r is ta  p e lo s  d a n o s  c a u sa d o s  ao  c o n s u m id o r  n o  e x e rc íc io  d e s s a  fu n çã o .

N ã o  se  t r a ta  d e  u m a  n o v id a d e  n o  s is tem a , m a s , sim , d a  c o n s a g ra ç ã o  d a  id é ia  
de q u e  se  d ev e  p ro p u g n a r  s e m p re  p e la  m a is  a m p la  re p a ra b ilid a d e  d o s  d an o s  cau sad o s , 
n ã o  p e rm itin d o  q u e  aq u e le s  q ue u su fru e m  d o s  b e n e f íc io s  d a  a tiv id a d e  n ã o  re sp o n d a m , 
ta m b é m , p e lo s  d a n o s  c a u sa d o s  p o r  e la .
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